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PORTO 24 DE OUTUBRO. | 


COMMERCIO) DE MOÇAMBIQUE. 


Cox o maior prazer dâmos publicida- | 


de a uma interesssante carta que nos aca- 
ba de dirigir o ssnr. José Barboza Leão , 
digno secretario «geral da provincia de Mo- 
cambique sobre tum assumpto que interes- 
sará no maior gráo o commercio desta 
cidade. Por agora limitamo-nos tão só- 
mente à sua publicação e mais d'espaço 
auxiliaremos com as nossas humildes refle- 
xões o patriotico proposito do snr. Barboza 
Leão, para o qual chamamos desde já 
a altenção do commercio portuense, que 


tem nas nossas possesões d'Africa um no-| 


vo manancial de riqueza e desenvolvimento. 
Eis a carta a que nos referimos: 
“ 


Snr. Redator do Comercio do Porto. 


O jornal que Y. dignamente redige, tem 
a cunprir e cunpre uma elevada missão, como 
é advogar os interesses comerciais do paiz, — 
tratar todas as queslois relativas a essa parte 
tão importante da industria umana , — noticiar 


os seus melhoramentos e dezenvolvimentos , as- | 


sim como lanbeim chamar a atenção dos co- 
merciuntes sobre as grandes especulaçõis a len- 
tar, sobre os mercados a abrir, e sobre a di- 
reção a dar nos productos da industria agrico- 
la e manafatureira,, que o comercio lem o de- 
ver de permutar. ho 

Cunpre-me porr tanto dirigir-me a v., e 
lenbrar-lhe, para «que pela sua parte chamo 
sobre isso a atençõão dus seus leitores, que 0 
somercio do Porto... cidade tão importante pela 
sna industria, pelm sua navegação, e pelo co- 
mercio mesmo, não deve por mais tenpo es- 
quecer os interesses e o dezenvolvimento que 
lhe prometem as mussas colonias particularmen- 
te as africanas. 


E na verdade muito para notar, que | 
5 nossos portos de Cabo Verde e da Guiné 


não vejam um naviv da cidade do Porto ; não 
é menos pasa notar que os da Provincia d'An- 
gola apenas recebam um ou outro ano um ná- 
vio d'essa procedensiu, e é para admirar que 
ainda não aparecesse um só navio da praça do 
Porto na Provincia de Mocanbique. 

Outros tomarão a seu cargo chamar para 
Angola e Cnbu-Verde a atenção do comercio do 
Porto; pela minha parte, ligado á Provincia de 
Moçanbique por ter parte na sua administração, 
You rugar-lhe, snr, redator, que tume a seu 
cuidado fazer conpreender a maxima convenien- 
“ia que podia aver tanto para Portugal como 
Para a referida colonia, e para a industria do 
Orlo em particular, em ligar esta cidade e a 
dia provincia por meio de relaçois comer- 
ais. 

Sur. redator, a população da nossa Afri- 
ca Oriental, selvagem o rude por assim dizer 
toda, conporta uma inportação pouco variada , 
Mas que por outro. lato é certa e avultada; e 
4 pouca gento mais ou menos civilizada que 
ali abita, apetitosa como é toda a agehtc eu- 
Fopca nas colonias, consome pouco de cada 
Cousa , mas consome de tudo. 

A população das provincias do norte de 


Portugal em geral, e a do Minho em particu-. 


lar está cada vez mais atacada da ma da 


imigração ; e a Provincia de Moçanbiquo pode | 


“lerecer interesses a lodos os emigrados que 
“e vão para o Brazil e para a Guiana, se eles 
uizerem trabalhar, particularmente pela agri- 

Cultura. 
=, Por taulo as relaçôis maritimas o comer- 
Sais estabelecidas entro o Porto e Moçanbique, 
“diam criar um mercado vantajozissimo à in- 
Sustria portuense , e oferecer um campo vas- 
lissimo d'exploração mui lucrativa aos emigran- 
les que sabem pela barra do Douro parnica 
longes terras procurar fortuna ; os quais tinham 
quim a vantagem de ir trabalhar em terra por- 
“guoza. : 
: Dirso-á talvez, snr, redactor, que o que 
Es Se consome em Moçaubique, não Eproduzi- 
dir no Porto. Convenho n'isso es parte ; mas 
é Ci Que os mesmos generos que lá st con- 
dg não produzidos no norte do reino po- 
vino aqui ser comduzidos, e que podiam mesmo 
'? do futuro a ser aqui fabricados ; e que muitos 
qo e nossa lavre , qua já ali teem algum consu- 
qa o que inuito maior, o viriam a ter se lá apa- 
E am em maior quantidade, € se começan- 
ER Sae E] por preços razoaveis fossemos 
pro so a pouco estabelecendo o gosto como sem- 
con: e; O que sucederia igualmen- 


vessem sido levados. 

Por este meio o Porto podia fornecer a | 
Moçambique grande quantidade d'instrumentos 
agricolas, que ali teem já consumo em alguns 
pontos, — podia fabricar-lhes as maninhas de 
sobra que tem uma extração imensa, — podia 
cobrir a provincia com os seus algodois, sobre 
tudo se no princípio fabricasse algumas espe- 
cies ao gosto do paiz, etc. 

Por outro lado os navios do Porto podiam 
levar a Moçanbique a polvora e as armas in- 
| glezas que oje vão para lá por via dos Estados-| 
| Umdos, podia Jevar-lhe as contarias mandan- 
do-as vir, como se faz em Lisbõa, da Alema- 
uha ou da Italia, podia levar-lhe algodôis ame- 
| ricanos despachados para reexportação, em quan- | 
|to se não resolvesse a imital-os como se faz em 
| Inglaterra, ete. Emo 5 

Dir-se-á tambem, que a emigração está 
encarreirada para o Brazil, e que não será pos- 
| sivel chamal-a a Moçanbique. Tanbem conve- | 
jnho nisso em parte, pois nos primeiros ten- | 
| pos não avia d'aparecer muita gente a querer 
| para ali emigrar; mas quando por meio das r 
| laçõis se começassz a ter mais nolicias da pro- 
| vincia; quando se viesse no conhecimento, de 
que aquela colonia é riquissima naturalmente, 
e que o seu clima não 6 menos salubre do que 
o do Brazil, como não é com eleito, e que o 
é muito mais do que o da Guiana; quando | 
por qualquer meio se oferecessem lacilidades 
| de transporte, como por exemplo levando os 
emigrantes, sobre fiança, com obrigação de pa- 
garem lá a passagem: a emigraçau começaria 
a dirigir-se para ali, e os navios entrariam a 
tor abundancia de passageiros. | 

Dir-se-á em fim que os generos dexporta- | 
cão de Moçanbique, que formam o [fundo dos | 
| carregamentos, como a urzela, as materias pri-| 
| tmas oleaginosas cle., não leem consumo no | 
| Porto. - | 

E” com eféito verdade isso, mas não é uma | 
rasão pi que se não enpreendan as relaçõis 
comerciais; por que em quanto que os indus- 
triais do Porto se não decidissem a impregar 
a urzela na linturaria, em quanto as materias | 
primas oleaginosas não passassem a ser empre- 
gadas na fabricação do sabão ete, os navius do 
Porto podiam ir levar os carregamentos dos ge- | 
neros coloniais á Inglaterra, onda teem vendas | 
| certas, e dali trariam alguma carga para essa 
cidade donde começavam nova carrvira, | 

Finalmente, se os navios do Porto não pu- 
| dessem arranjar d'abi para Moçanbique um car- 
| regamento que os tentasse a seguir directamente, | 
podiam com vantagem fazer escala pelo Rio | 
de Janeiro, ou pela Baia mesmo ou Pernanbu- 
co, donde tinham a levar alguns generos , co-| 
mo aguardente , algum assucar etc. , e donde 
taviam de ter tambem que transportar alguns 
emigrados facilitando as passagens, porque à 
muita gente no Brazil que não tendo lá achado 
a fortuna que em Portugal sonhara, está pronta 
a ir promovel-a em qualquer oulra parte, 

Assim , snr. redactor, pelas considerações | 
que venho de fazer, parece-me poder afirmar, 
| que quem desde oje mesmo tentasse uma es- 
| peculação u'essa cidade para Moçanbique, indo | 
“pelos portos do Brazil e carregando em Moçan-| 
bique para Inglaterra e d'aqui para o Porto, | 
não teria que arrepender-se de o aver feito, | 
antes avia de continuar. Essa experiencia ex- 
citaria algum outro armador ou comerciante ; 
começariam depois as viagens diretas; e por 
esse modo viria a succeder a respeito de Mo- 
ganbique o que sucedeu com Lisbôn a respeito | 
| Angola, para onde começaram as relaçõis em 
1836, e oje á 15 ou 16 navios encarreirados | 
entre a nossa capital e a referida colonia. 

Eu não procurarei, snr. redactor, enca- | 
recer muito a V. a idea que lhe suscito, por 
| que seria ofendelo. V. sabe que Portugal foi 
| grande pelas suas conquistas, e que só o pode | 
| tomar a ser pelo aproveitamento das que lhe 

restam, e sado tambem, que as que lemos na 
[Africa prometem um brilhante futuro Vo não 
ignora O valor que teriam para Portagal e para 
Maçanbique as relações comerciais aludidas, e| 
por outro lado conhece que é precizo para lá 
enviar gente portuguezo, para que aquela colo-| 
nia seja verdadeiramente uma provincia do rei- | 
Ino de Portugal, assim como não desconhece 
tique os trabalhadores que oje emigram para o 
| Brosil, podiam emigrar para lá com grande pro- | 
pe deles*e do paz. | 
| 


Torne-se pois, snr, redactor o pregador 
desta cruzada. Chame a Moçanbique o comer- 
cio do Porto e os emigrantes das nossas pro- 
vincias do nopte, assegurando-lhes, comu pode | 
afoitamente assegurar, que eles acharão ali lra- 
balho tão Incrativo como no Brazil, e um elima 
menos doentio do que lá, porque só ali á as 


tda Inglaterra e do Brasil; oxalá em lim que 


| te com muitos generos que anda lá não li-, febres intermitentes mais ou menos graves que, Devemos comtudo considerar a 


tanbem á no Brasil, e não 4 as erezipelas abi- | 
luaes neste impero, nem a Colera e q Febre | 
Amarela que à lenpos o devastam. Assegure-| 
lhes em Dio que eles irão ali ser oneas livres, 
em quanto que no Brazil vão ser escravos, ten- 
do antes de lá chegar sido vitimas dos engaja- 
dores, gente tão ambicioza, dezumana e pouco 
escrupulusa como us negreiros. 

N'uma palavra lenbre aos armadores do Por- 
to, que eles podem sulicitar e obter do góver- | 
no da Provincia uma concessão vantajozissima 
para eles e para os emigrantes. 
berem passageiros com cundição de pagarem 
lá a passagem, o Governo Provincial pode sa- 
tisfuzer-lha do fundo da Colonisação, e recebel-a 
depois dos emigrados pela maneira que fr 
mais conveniente e equitativa. Ainda mais lem- 
bre qee os navios podiam na ida tocar na Ma- 
deira ou mesmo nus Açores, onde pela maneira 
indicada não deixavam de achar passageiros para | 
Moçambique. 

Faça pois isto, snr. redactor, lome á sua | 
conta esta propaganda pelos meios ao seu alean- | 
ce, e fará um grande serviço a Portugal e á 
colonia, e uutro não menos ao comercio e in 
duslria portuense, e aos emigrantes que cont 
uusmente estão abandonando a nossa patria. 

Esta vai já longa, sur. redactor, por isso 
terminarei; mas não sem dizer a V., que é 
minha convicção que o comerciante do Porto 
que oje enpreendesse a especulação que indico, | 
e que ao mesmo tenpo estabelecesse uma casa 
de comercio em Moçanbique, faria desdo logo 
um excelente negocio, v qual depois nuo ces- | 
saria dir em aumento. 

* Oxalá que algum se tente; uxalá que o 
comercio do Porto se lance no caminho que | 
se lhe sbre, e que se convença de que se pode | 
iar com vaatagen para outras lérras alem 


negocia 


vá com isso mostrar que não é tão acanhado 

nem tãv rotineiro como geralmente se diz. Para 

o que espero que V. concorrerá com os seus 

conselhos e exortaç 

Se assim o entender, pode, snr. redactor, 

dar publicidade a estas linhas no seu acredi- 
tado jornal; e creia-me ete. ê 
De V. 

José Barboza Leão. 


Parada Todeia 
15 d'outubro de 1856. 


CONGRESSO INTERNACIONAL. 


DAS REFORMAS 


DAS ALFANDEGAS. 

O congresso internacional das reformas das 
alfandegas, que se reunin em Bruxelas a 22 
de Setembro, dissolveu-se no dia 23. O todo | 
de seus trabalhos nada apresenta de extraordi- 
nario, a não ser que todos os membros do con- 
gresso, á excepção de um só, se pronunciaram 
com louvavel ardor pela liberdade do commer- 
cio. Nem podia ser de outra maneira, porque 
se o systema probibitivo ainda não está mor- 
to, pelo menos acha-se agonisante, e é de es- 
perar que O seu termo esteja proximo, 

O fim do Congresso era expôr as reformas 
operadas nos div 
limos annos, examinar os obstaculvs que se vp- 
põem á extenção das relações commor 
lerndcionaes, e propôr os meios de destruir qu 
diminuir os obstaculos que sc oppõem á refur- 
ma das alfandegas, | 

4 primeira parte do prograinma foi nobre- | 
mente desempenhada, a segunda não o foi 
de uma maneira tão completa; segundo a nos-| 
sa opinião podemos até dizer que deixa muito 
a desejar, por quanto não se deu á marcha da 
discussão aquella direcção que deveria ter. A 
falta não foi certamente de M. dê Bruuckere, 
o qual desta vez ainda presidiu á assemblea 
com aquela inteligencia e firmeza que são bem 
cunhecrlas ; tambem se não póde altribuir ao 
congresso, mas antes à alguns de seus membros, 
que, perdendo-se numa multidão de pormeno- 
tes inopportunos, não chegaram a locar bem o 
lim da discussão gi 

Antes da reuni do congresso, ouvimos 
dizer que o de 1847 era principalinente com 
pusto de lheoricos, e que o de 1356 se dis- 
linguíria pela presença de bomens essencialmen- 
to praticos. Temos o pezar de «confessar que 
não démos por esta disuneção, e de certificar a 
ausencia lamentavel de MM. Cobden e Miguel Che- 
valter. Sem duvida, a presença destes dous 
homens distinctos, que tanto teem feito pela 
liberdade do commercio, e a quem ella deverá 
um dia o seu triumpho completo em França 
e Inglaterra, teria evidentemente realçado o 
brilbantismo do congresso, e dado á discussão 


| mereados que al 


! presença dem. 
Garnier mui dislincto economista e partidario 
da liberdade commercial como uma boa fortuna 
para esta reunião ; mas eslava só ca sua pa- 
lavra não podia ter a authoridade que mere- 
ce o seu talento; lodavia obteve o triumpho da 
aduesão do congresso às suas conclusões. 

O programma compunha-se de uma serie 
assaz lunitada de questões que comprebendiam 
o que poilia servir de base á discução e & in- 
vestigação dos meios mais convenientes para 


| chegar a uma reforma 
Se eles rece- ,. 


A julgar pelas respostas provenientes dos 
discursos pronunciados tudo iria o melhor pos- 
sivel, e us Estados europeus estariam nesta 
parte num verdadeiro caminho de progresso. 

Ate a Russia tem levado, disse-se, a sua 
pedra ao edificio da liberdade commercial. Is- 
to pode ser verdade; mas esta pedra é um grão 
de areia imperceptivel, e nós vemos o Imperio 
da Russia ainda muito afastado das doutrinas 
do free trade. 

Aqui e alii foram indicados os motivos 
commerciaes que impedem no interesse de sua 
prosperidade interior, certos Estados visinhos 
de se converter á Lieoria da liberdade commer- 
cial. Estas repuguancias são tanto mais inven- 
civeis , quanto os interesses leem mais pontos 
comuns, e é o que tem lugar entre a Belgi- 
ca ea Hollanda, entre os diversos Estados 
Scandinavos, n'uma palavra, a liberdade com- 
mercial que é uma imperiosa necessidade e qua 
não desesperamos de ver Lriumphar de todas as 
repulsões de que é objecto , não é acceite na 
epocha actual se não pelos Estados cujos inte- 
resses não são comprometidos , e subre tudo 
por aquelles que tem menos rivalidade reci- 
procaa lemer. 

E" evidente que dous paizes, dos quaes 
um não produz se não materias brutas e o au- 
tro objectos manuliciurados, podem fazer con- 
cessões reciprocas ; mas esta conciliação é actu- 
almente impossivel entre os paizes que, tendo 
produeções identicas, se apresentam como con- 
currentes nos mesmos mercados e se dirigem 
aos mesmos compradores e às mesmas necessi- 
dades A liberdade commercial não se estabe- 
lecerá logicamente senão sobre o primeiro pon- 
to, isto é entre os paizes que uma rivalidade 
de interesses não separa ; mais tarde estabele- 
cer-se-ha um prudente e liberal equilibrio nas 
relações commerciaes dos Estados aos quaes a sua 
industria faz procurar os mesmos mercados. Só 
cilaremos um unico exemplo : os Estados-Unidos 
criam , com esse poder que deriva da sua mo- 
cidade , manulacturas destinadas a fornecer os 

ao presente tem sido a pro- 
a da Inglaterra: no dia em 
que os dous Estados esliverem em estudo de 
cuncorrer ao abastecimento destes mercados, 
baverá entre elles um accordo que equilibro 
9 suecesso ? é pouco provavel. 
Numa palavra , e para resumirmos , repe- 


priedade exclusiy 


| tiremos o que muito bem- disso M. de Brouc- 


kere, vendo os oradores exforcarem-se por des- 
trair e passar do dominio do commercio para 
aquelle que tocaria quasi em questões politi- 
cas: tal é o da abolição dos impostos com- 
munaes; é por que é facil destruir e dificil 
edificar, que se necessita no primeiro caso de 
pedreiros e no segundo de architeclos. Ora, 
encuntramos muito poucos architeclos no con- 
gresso, 

Finalmente , o congresso resumiu os seus 
trabalhos na expressão do voto que todos. os 
paizes se occupem da reforma das alfandegas 
interiores , sem se vecupar da reciprocidade ; 
é um circulo vicioso em que se arriscam a an- 
dar por muito tempo, porque a reciprocidade 
é a base da liberdade commercial. . 

(Journal de Madrid). 


— —— — 
LISBOA 18 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto.) 


A" proporção que se aproxima o dia da 
tremenda batalha eleitoral crescom as combina- 
ções, dão-se os conflictos, e succodem-se us 
desapontamentos Ultimamente houve nesta ci- 
dade uma nova reunião eleitoral, particular, o 
promovida pelo marquez de Niza, em que so 
apurou uma lista para o circulo 27.º, na qual 
entraram os snrs. José Passos, o engenheiro 
Joaquim Nunes de Aguiar, e outros dois, de 
que não podemos agora recordar os nomes, 
ficando o quinto para se perguntar ao governo, 
qual o seu indigitado. 

Apoz esta egreja levantam-se outras, e ain- 
da dentro das mesmas egrejas, invocações a di- 
versus santos. O parto eleitoral deve ser desta 
vez cousa pasmosa, pelos resultados que ha de 


geral a synlhese que lhe faltou inteiramente. 


apresentar. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O governo comlimo com loda a certeza p. 
eleição do snr. Fredetico Guilherme pelo cir- 
culo eleitoral de Cirtra, é mesmo desejava op- 
por-lhe o Miguel Lourenço Correia d"Aboira, a 
» Couto Monteiro, juiz reclissimb, que deva e 
sua nomeação úquelle ex-nrinistro, “e que regei- 
tou similhante proposta. 

O partido realista tendo recebido as adhe- 
sões da maior parte dos districtos do reino em 
sentido a approvar o determinado pela assem- 
bles legilimista da Estremadura, poblicou o seu 
programma, pelo qual declara quaes os pontos 
governativos que os“seus deputados hão-de sus- 
tentar na camara, 

A comissão permanente do partido pro- 
gressista requereu so governo para que syndi- 
ensse do procedimento do governador civil de | 
Milla-Real, em materias eleitoraes, juntando a | 
representação que av centro eleitoral ds Lisboa 
fez a comuissão districtal daquela localidade. | 
Segundo se depreende da mesma, parece que 
a authoridade não abusou da sua força, e só 
sim, que o visconde de Lemos pela saa influen- 
cia como cidadão particular, é bemquisto dos 
seus administrados, e um estorvo à este partido, 
que queria vencer sem obs neulos. 

Passando a outras noticias, diremos, que a | 
feira do Campo Grande tem tido uma concor- | 
vencia regular, mas na quinta feira, em que 
ordinariamente concorrem as classes mais cleva- 
das, foi esta de espantar. Não havia trem ou 
carroagem elegante que não estivesse enfileirado 
nas ruas do Campo. Ao cahir da tarde, no 
jardim, achavam-se reumidas Lodas as formo 
suras da capital, assim como quasi todas as 
potencias, quer da nobreza, monetarias, ou lil- 
terúrias. 

Andavam-se angariando assignaluras para 
solicitar do governo a permissão de conceder 
múis outro dia de feira. 


Varias membros da «Assovinção Commerei- 
al de Lisboa», vão promuver uma reunião da 


mesta assiciação, para se discutir a necessi- 
dade de requérer no governo cérias reformas 
indispensaveis no espédiênte das alfandegas. 

Falleceu lonteay o Curtos da Silva Maya, 
secretario do concelho dé estado. O enterro 
elfeetmou-se hoje pelo meio dia no cemiterio dos 
Prazeres sendo concormdo pelos seus amigos. 

Amanhã é a viagem experimental annun- 
ciada no caminho de ferro de leste, e toda à 
gente sollicitava um bilhete de admissão ; o Mon- 
het estava zangado, porque as exigências eram 
muitas. Isto prova quanto deverá ser concor- 
vido o caminho em se abrindo à exploração pu 
blica, e como a sua utilidade é reconhecida 

O embaixador britannico nesta córte, mr. 
Howard, deu hontem um explendido soirée , em 
que os convidados ficaram penhoradissimos das 
delicadas maneiras com “que se recebe nº'aquella 
caZa. 

Tambem honve outto baile « inglez, mas 
fui a bordo da galera ingleza «Tiptrce», que 
entrou neste porto arribada, quando se dirigia 
de Liverpool para a Australia, Durante o baile 
tocou à bordo a banda marcial da nau ingleza 
«Sans Pareily, que para tal fóra auctorisada 
pelo conmandante da “respectiva nam. Algons 
alliciaes das naus que formam a estação naval 
no Tejo daquella nação, tambem assistiram au | 
baile a bordo da galera. 


Diziu-se geralmente que o nobre daque de 
Saldanha só viria a ou depots de findas as 
eleiço 


Em Evora sentiose um aballo pelas duas | 
horas e meia da madrugada do dia 14, 0 qual, 
foi acompanhado de ama forte detonação. De-| 
pois ds tres horas e meia repetiu-se o mesmo 
abalo, mas com muito menor estrondo. 

Contihuavam a fuzer sensação em Lisbon as 
noticias que iam chegando de Hespanha, onde 
uma espantosa reacção se vuslentava em Loda 
a sua força. Muitos empregados de superior 
calhegoria pediram a sua demissão como o ge- 
neral Dulee, de: director geral da cavallarias o 
general Ros de Olano, da artilheria ; o general 
Mac Crohon, de inspector geral da guarda ci- 
vil, eles, e afóra estes muitos ontros. 

Hontem 17 houve um grande movimento 
de passageiros entre essa cidade e Lisboa, e que 
prova por demuis quanto os bons transportes 
ea celeridade das communicações augmentam 
as relações, e levam a netividade de um centro 
a outro da população. Deram pois bontem en- 
trada no Tejo 3 vapores saiidos dus aguas do 
Douro : um o «Luzitanias em 13 boras e meia 
conduzindo 184 passageiros ; o «Vezuvio» com 
23 ditos, e em 19 horas; e o «Duque do Por- 
ta» em 20 horas, e com 252 passageiros ; o que 
dá uma somma total de 459 passageiros. Quan- 
«do pensaria Lisboa receber n'um dia perto de 500 
passageiros portuénses a ser a adinirável 
invenção do vapor, as comodidades que esta 
navegação lraz, e O alcance a que fica de qua- 
si todas as bolsas. E o que será este movi- 
mento quando uma linha-ferrea levar o passa- 
geiro alada mais commodamente do que o le- 
vo O navegação aos braços dos seus com- 
patriotas portuenses em 10) ou 11 horas. 
ponham se ahi a gritar contra a viação publi- 
ca? De certo que o não fazem os homens 
lustrados | De certo que o não faz a antelli- 
gente classo | 4 

Os 3 p. e, conservaram-se firmes nos pre- 
gos cotados, com quanto as lransucções ellectua- 
das fossem poucas. < 

Nas acções do banco de Portugal é que se 
fizeram grandes transacções durante a semana 


que lindou hoje, e continuam a ser procuradas. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes) 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento. .a...... - h5Va ah 
Coupons......duecum. came cemmrcrro oo ADM A 
Divida differida jar. .su.e 0. 240 
Acções do banco de Portugal....... 4998 5006 


Ditas do Porto, 


2388 a 2405 
Notas do banco de Lisbo: 


cem ATO à ATIS 


Ani 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 18 do corrente contem a seguinte parte 
oficial : é 

— Carta de lei abolindo no reito do 
continente do reino e ilhas adjacentes os cas- 
tigos de varadas e de pancadas com espadas de 
prancha, e auctorisando o governo a pôr em 
execução o regulamento provisório disciplinar 
para o exercito em tempo de paz, pelo mesmo 
goveruo appresentado ás cortes. 

— Decreto approvando o regulamento de 
que Lracta a eitada carta de lei. 

— Portaria mandando observar as instruc- 
ções que dizem respeito aos cirorgiões da ar- 
mada, e que fazem parte da mesma portaria, 

— Vapor Lusitania. A sohida deste bar- 
co que se achava annúunciada pera hontem és 
4 horas da tarde foi adiada para hoje ás 3 
horas, em consequencia d'agitação: do mar. 

— Vapor D. Pedro V. A Sociedade Ami- 
zade de Navegação a vapor acaba de tomar uma 
resolação que revela o gênio emprehendedor do 
seu digno administrador o sur. José Marques da 
Costa Junior -— O vapor D. PEDRO V vai na- 
vegar pura os portos do Brazil. Estamos cer 
tos que a Sociedade não lerá d'arrepender-se 
da deliberação que tomou, 

— Feira dhoje. Os preços porque hoje 
regulam os generos abaixo mencionados são os 
seguintes : 

Milho 440 a 480, centeio 600 a 640, ce- 
vada 480 a 520, tr da terra T$200 a 18250, 
serodio 18100 a 1$150, barbela 14000 à 15049, 
feijão branco 700 a 720, rajado 600 a 620, 
vermelho 740 a 760, farinha de milho 540. 
ite 48250 a 48300 o almude. 


— Ofeita. Diz o «Ecto» que o snr. 
barão de Forrester offerecera os unicos dous 
exemplares que possuia neste. paiz da sua carta 
original do curso do rio Dunro — vinte exem- 
plares de prova da sua obra igualmente origi- 
nal do paiz vinhateiro do Alto-Dpuro — e seis 
exemplares da terceira edição do seu Portugal 


[and its capabilities, a fim do ser vendidas para 


reforçar os fundos precisos para levar ávante o 
projecto da exposição agricola, promovida pela 
respectiva sociedade, que se diz terá logar no 
proximo mez de Junho. 


—= Theatro lyrico.  Montem foi extraor- 
dinaria a concorrencia no lheatro de S. João 
para onsir o «Trovador,» essa opera lão po- 
popular de Verdi, em que ha dous annos lanto 
eulhusiasmo causara ao publica portnense a 
companhia Ponti-Del"Armi. Então os applan- 
sos eram frenelicas o succedinm-se a cada pas- 
so — muitas veses era a musica interrompida 
por calorosos bravos, mas hontem, que con- 
traste! Toda a opera [oi ouvida no meio do mais 
religioso Silencic ; dir se-bia que aquillo não era 
o Trovador; comtudo a musica era a meso 
e alé nos parece que o suá execução me- 
lhorara em duas partes. 

A parte da cigana, foi desta vez um pou- 
co melhor desempenhada pela sur.? Corbari do 
que então o lina sido, ainda que se bouve 
com alguma exageração, que deve procurar 
modificar, e a do confidente do conde de Lu- 
na pelo snr. Manfredi tambem melhorou. Os 
mais artistas porem não poderam destroir as 
agradaveis impressões que ficaram d'aquella epo- 
cha. 

Nesta opera fez a sua estrea o Darilono, 
Antonio Grandi, que pela sua voz desigual, 
duvidosa e às vezes estridente não conseguiu 
agradar. Gostamos hontem mais do tenor Ce- 
chi do que na «Lucrecia». 

Depuis de terminada a opera houve algu- 
ma puleada, que gão pôdo ser sulfocadada pe- 
las palmas. Decididamente à companhia não 
grangea as sympalias do público. 

Apparaceu em lim uma harpa para acom- 
panbar as ronianzas do Trovador, mas que har- 
pa! Com fal instrumento e locado d'aquelle 
modo Dem podia ser dispensado. Era melhor 
que continuassem a servir-so do lal cravo ou 
espineta, de que até aqui se fasia uso. Tam- 
bem se tornou muito sensivel a falta do um 
orgão , que foi substituido por instrumentos de 
metal, prejudicando assim o effeito da musica 
que o requeria. O teatro não pode estar sem 
um instrumento destes, & não é isso objecto 
de lanta despeza , que se não satisfaça a esta 
necessidade. 


— Café damsante. Segundo o «Braz Ti- 
sana» consta que em sitio muito central, da ci- 
dade, se vai arranjar — um Jardim d'inverno, 
e calé dançante ; com todas as condições para 
tornar agradavel, este divertimento publico, no- 
vo entre nós. Aceredilamos que a notícia será 
bem recebida por todos. 

O empresario é capaz de grandes commel- 
timentos, e temos para nós como indubitavel 
— que ha-de pôr todo o empenho em realizar 
condignamento o seu bello pensamento, 


fo. 


— Desgraças em Moscou. Escrevem de 
Moscou que a festa popular de 20 de setem- 
bro fôra assignalada com grandos desgraças. As 
barreiras que separavam a multidão imézas 
cobertas dguarias dosiam ser aberlas à um si= 
goal do chefe de policia , signal que tinha de 
ser feito com uma bandeira roixa duas horas 
depois da chegada do imperador, 

O chefe da policia quiz fazer uma experi- 
encia para se assegurar de que não haveria de- 
sordem, e deu o signal ás onze.. Porem a mul- 
tidão que estava apinhada contra as barreiras 
desde as cinco da manhã precipitou-se de re- 
pente sobre as mezas e não houve meio pos- 
sivel de a fazer parar. Arrojando-se sobre os 
toneis de vinho e aguardente, lançaram por ter- 
ra não só as fontes donde deviam manar estes 
liquidos, como as mesas: os trablados que con- 
tinham as provisões quebraram com a pressão 
da multidão, e grande numero de pessoas fica- | 
ram maltratadas e outras mortas 

Nem 'a policia, nem a gendarmeria, po- 
deram restabelecer a ordem. Mandatam-se vir 
às bombas dos incendios para dispersar a mul- 
tidão. Dez carros foram apenas sullicientes para 
levar os mortos e transportar os feridos. O 
imperador mostron-se mui sentido quando che- 
gou e soube o que se linha passado, e deu 
ordem para que se averiguassê a causa deste 
acontecimento, 

— O palacio de S. Marcos. O imper- 
«lor da Russia mandou alugar o palacio de S. 
Marcos em Venesa; o contracto eflectuou-se a 
rasão de 4000 francos por dia, 

— Uma revolta no mar. (Do Jornal do 
Commercio) : Conta o «Morning Post», referiu- 
do-se ao jurnal «China-Mail» de 7 de Agosto, 
uma horrorosa revolta, que teve logar a bordo do 
navio hollandez «Banco», no perto de Macao. 
Eis-aqui o facto: 

O navio hollandez era do porte de 700 to- 
nelladas, tinha a bordo 350 a 370 coolies chi- 
nas, e navegava para a Havana ; Entrara em 
Macão, onde estava havia um mez. Durante 
tres semanas não receou que os colonos chias 
se levantassem, porém no domingo 8, o doutor 
chinez advertiu o capitão que de alguma couza 
se arreceava. 

A" vista pois da eminencia de um levanta- 
mento dos coolies, mandaram-se collocar armas 
na pôpa do navio, e assestaram duas p 
aruilheria carregadas contra a prôa, Pe 
ras começou o tumulto, e a tripulação reunio- 
se na pôpa. O copitão mandou logo disparar 
dois liros para o ar: porem não tendo isto 
produzido o desejado efeito, e avançando os 
caolies contra a tripulação, o capitão mandou 
dar uma descarga cerrada. Esta descarga dis- 
persou us coolies e procipilou-os para o interior 
do navio, donde em pouco se viram sahir cham- 
mas, que envolveram O navio pela prôa e pela 
pôpa. O mastro grande abateu com grande es- 
trepito, assim como o mastro da pôpa e o da 
mesena, e á meia noite as munições foram po- 
los ares, 

Dos europeus morrreram o capitão Stewart 
e o arlilheiro, e a mesma sorte liveram 220 ou 
230 coolies. Os que escaparam foram recolhi- 
dos pelo paquete «Queen.» 

As authoridades portuguezas instauraram 
uma devassa sobre este horroroso caso. 

Este é mais um dos lamentosos episodios 
do commercio do transporte dos colonos (coo- 
lies); estas revoltas são mui frequentes a bordo 
dos navios que ós conduzem. 


CORRESPONDENCIA. 
Sur. Redactor. 


Tendo eu perdido uma Nota de 1003000 
reis, não lralei de o annuuciar por me persua- 
dir, que não teria a fortuna de ser achada por 
algum homem virtuoso ; porque em fim era di- 
nheiro o que eu perdia; mas não aconteceu 
assim, porque no dia 16 do corrente pelas 4 
da tarde entrou em minha coza o Snr.- Antonio 
Joaquim Garcez, morador em Miragaia nº 16 | 
com loja de [ferreiro na Calçada de Monchique, 
e empregado no lugar de guarda. da Academia 
de Bellas Artes desta cidade, e perguntando-me 
se cu tinha perdido alguma couza, respondi- 
lhe-o que acima: digo, indicando-lhe o lagar 
em que me parecia ter a certeza de ella me ha- | 
ver cahido ao tirar uns papeis do bolso; este 
honrado bomem appresentou-me então a dita 
Nota, e querendo eu com alguio melindre brin- 
dar o seu honrado procedimento com seis li- 
bras, elle as recusou não me aceitando um real. 
Rogo portanto a V. se sirva publicar um tal 
facto para que o publico, conheça que este ho- 
mem é lanto mais honrado e virtuozo em vista 
da sua posição, que não sendo aliás necessi- 
tado comtudo não tem fortuna. Pela inserção 
destas linhas lhe ficará muito agradecido o que é 

De V. 
Leonardo Gonçalves Lages. 
Porto 18 de Qutubro de 1856. 


——— eine 


INTERIOR. 


LÉIRIA 18, — Cholera, — Continua a dimi- 
noir neste concelho, como nalguns oulros do 
districto, A cidade está livre do Nagello. 

Uma das povoações que boje está sollten- 
do meis é Minde, no concelho de Porto de Móz. 
Não pudemos hoje dar o numero das victimas 


que alli tem havido, mas doque parece não 


são já poucas. a x 
COIMBRA 48. — Suicídio. — [Do Tribuno 
Popular): No dia 14 do dattent ela 1 hora 
depois do ambió dia, junto estima no sig 
das Lameiros do logar de Bodinhelk do con. 


celho de Miranda do Corvo, foi Encontrado en. 
forcado n'uma oliveira e já sem vida, Joaquim 
Correa, solteiro, de idade de 20 annos, daquela 
logar de Godinhela : o infeliz Tinha passado » 
laço d'uma corda ao redor do. pescoço e alada 
aquella com dous nós a um dos ramos da gj;. 
veira, tendo-se precipitado della abaixo (o ny 
dava a demonstrar) ficou suspenço pelô Pesto. 
ço e enforcon-se, Junto ao tronco da Oliveira 
se achon uma enchada , um podão e um 
pertencente ao suicidado. Era maniaco e muity 
mau, e, quando os superiores o reprehendiam 
dizia que se havia do afogar. Pouco tempo an. 
tes tinha elle sabido de casa, passando por 
aquelle sílio para irao mato. 

— Cholera Desde as 10 horas da manhã 
dó dia de hontem até ás mesmas do dia de 
hoje não entrou  cholerico algum no bospital, 
— O flágello está felizmente extincto. 


EXTERIOR. 


4 «Gazela de Madrid» de 15 publica 05 se- 
guintes despachos particulares : 

PARIZ, 14 de Outubro. — Nada ha de Na- 
poles. 

Os accusados Goellet e Párod fórâm prezos 
no caminho de ferro do Norte. 

O «Gladiator», que Tinha saido de Cons. 
lantinopla com direcção ás aguas de Napoles, 
chegou a Trieste, e d'allisabiu para v seu des- 
tino. 

PARIS, 15 de Outubro. — Os periodicos 
de Vienna de 13 anunciam positivamente que 
as cortes do França e Inglaterra vão maniar 
retirar os seus embaixadores do Napoles. As 
esquadras continaam em vubservação em Melia. 


Segundo o «Jornal des Debates», falla-sa 
de muitos incidôntes que podem fazer esperar 
uma solução pacifica na questão napolitana, Se- 
gundo uma notícia do Berlin, foi à Rassia quem 
havia pedido a reunião de uma nova conferen- 
cia em Paris, ao que linham adberido a Fran- 
caca Prussia. Segundo outra notícia do Vi- 
enna, parece confirmar se que o rei de Napo- 
les dirigira cartas antographas ao Imperador Na- 
poleão é é Rainha Victoria pedindo que se ad- 
mitta um Representante seu mo proximo Congresso 
para manifestar a linha de condueta que se pro- 
põe seguir, e as medidas de clemencia que ten- 
ciona adoptar. Acerescenta-se que o Impera- 
dor Napoleão acolhera favoravelmente esta pro- 
posta, mas esperava-se o consentimento da In- 
glaterra ; por ultimo, dava-se como positivo que 
o Rei de Napoles tinha já feito algumas con- 
cessões. O cerlo é que às rumores bellicoss 
parece que perderam muito terréno. 

A «Gazeta official de Milão» annuncia que 
SS. MM. avstrídcas não chegarão à Milão antes 
dus principios de Janeiro. 

A «Opinionev" de Turin crê que ha um 
meio tão eflicaz como logico de resolver a ques: 
tão de intervenções. Diz que no Congresso de 
Paris se consagrou o principio da não inter- 
venção; que se mantenha este principio e se 
deixe aos Estados italianos governar-so coro 
lhes pareça; que relire a Austria as suas tro- 
pas da Roivania, é que se obrigue a não sahir 
dos limites que foram marcados pelos tratados: 
pois se ella oceupa o territorio das outras, à 
França e Inglaterra poderiam enviar uma es- 
quadra e um exercito, o que não acceilaria a 
Austria. 

Em Copenhagne contintara sem resolver- 
se a crise ministrial. Comlirma-se a noticia de 
se haviren regulado todas as dificuldades re- 
lativas d0s direitos do Sund. 


HESPANHA. 


Continuam os demissões em resultado da 
mudança ministrial. 

Os governadores das provincias da Coranha, 
Cidade-real, Pontevedra, Alicante, Cordova, 
e Toledo foram demiltidos. 

No dia 14 foi publicado o decreto que 
suspende desde esse dia em diante a excenção 
da lei de desainorlisação do 1.º de Maio & 
1855. 


Lê-so no Jornal de Madrid de 14: 

Os jornaes da tarde publicaram ontem » 
a proposito da creação d'um oilavo ministerio, 
o do ultramar sem duvida, uma notície quê 
merece sor confirmada, posto que já tenha sido 
designado o snr. Quitibia Bravo como devei 
do ser encarregado da nova pasta. 

E” mais quo provavel que, no caso em 
que o honrado marechal Setrano julgasse dever 
renunciar ao cargo que oceupa, O snr. pra 
lez Bravo que já oceupou os mais eltos ld 
do Estado, e cuja importancia politica não pô a 
ser contestada, seria chamuado á embaixada 
Pariz. b 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Aamibem dé substituir em Lon- 

o snr Pacheco pelo str. Istúriz. O snr. 
des o quer já se follou tantas vezes a pro- 
Me mi 5 sordinaria deve ir 


ao éstrangoiro. 


pá PINTURA DIO ESTADO DE NAPOLES. 


Desaixo deste titulo -— As Duas-Sicilias e 
os governos europeus, o daque de Son-Donato 
acaba de publicar,, diz a Presse, uma brocha- 
ra em que só fala: de Ísctos de que tem sido 
testemunha e de lhomens de que tem sido ami- 

, colega, compsanheiro de infortunio e de 
exílio; examina ilispois o estado da questão, 
remonta 6 origem (dos acuntecimentos aclunes, 
o enumera em seguuida lodos os prejuizos dos 
desgraçados napolitianos contra 0 seu rei. Eis 
em que termos o dduque de San-Donito pinta 
o thinisterio du Bosurbon de Napoles : : 

«€ O ministérios napolitano é uma especie 
de directorio que rreina e não governa. Os seus 
actos mais importantes são dirigidos por um 
oder. oceulto ; os ministros são ou criados ou 
homéns frácos. Ro primeiro caso e são fene- | 
gados e adoradores do bezerro Touro, para 
que a honra, à dignidade e a probidade são 
outros tantas chimras; no segundo não leem 
a consciencia de suas acções, e, incapazes de 
fazer à bem como de impedir. o mal, não es- 
tão ligados ao poder se não por falta de ca- 

é ra | 
aa Se estes homens forem substituidos por | 
outros, isso em mada mudará o estado das | 
cousas, porque em todas as classes de cida- 
dãos reina uma corrupção e uma imimoralidade 
dilhiceis de descrever. : 

« M. Fernando Troya é o presidente do 
ministério, E” o irmão do ilustre Carlos Trôya 
que, como se sabe, foi o chefe do gabinete | 
de 3 d'Abril. Os dous irúiãos não se asseme- | 
lham em nada. E 

« Fernando Troya entrou nos negocios com 
a reputação d'um magistrado integro, mas pon- 
co dedicado ás instituições liberaes. A inte- 
gridade não póde ganhar profandas raizes 
nos governos arbitrários é desgracadamento 
as suas relações intlimas com os jesuitas cor- 
romperam inteirameente todas as antigas quali- 
dades do magistradio. Perhando Troya é hoje | 
um-dos instrumentcos da lyrannia governamen- | 
tal. Diz-se que ellte só presta o seu nome; 
mas se em seu nome se comeltem inás acções, 
será por isso menos culpado ? : 

« M. Luiz Carafa do Traetto, hotnem sem 
encia, dirige o ministé- 
rio dos negocios esilcangeiros. Durante uy rei-| 
nado de Luiz-Philippe, M. Carafa de Traetto 
foi secretario de legação -em Paris, mas foi 
chamado a exigentias do governo francoz, fa- 
tigado e irritado por suas continuas incertezas. 
Bastará alérh disto, para jnlgar desto homem 
d'Estaddo, que nos reportemos á sun conducta 
nas suas relações com as potencias occidentaes, 
a respeito da questão napolitana. 

« O cavalheiro Murena, ministro das fi- 
nanças , témh a tagão d'um excellente juris- 
consulto; mas não entende absolutamente nada 
da administração das fisanças, e a sua numea- 
ção serim mm terid se so não conhecesse 
O espirito ECT o governo na nomeação 
para certas funcções públicas. Em Cathaniset- 
la, ônde foi prefeito, deitou à reputação de 
uma grande avidez fiscal, d'opiniões retrogra- 
das é d'uma hypotrisia exagerada - 

« O minislro secretario d'Estado chama-se 
Raffacilo Carrascosa, irmão do general deste 
nome, honrosamente conhecido no exercito na- 
politano ; Raffaello Carrascosá foi de todos os 
partidos, e a todos trahiu; republicano em 
1799, radical no seu regresso á sua patria, 
muratista constitucional em 1820, é hoje um 
dos mais solidos a poios do governo. 

« Para a ministerio do interior, em con- 
sequencia das reclamações da diplomacia, o rei 
Nomeia o cavalheiro Bianchini. Muito versado 
Mas seiências economicas, homem não vulgar, 
antigo director d'um jornal, Il Progresso, fun- 
ado por Joseph Rigárdi, teve de pôr de par- 
! as doucirinas liberaes que professara. Acres- 
“enlemos que suas altribuições são muito res- 
tretas , a que so acha ua impossibilidade ab- 
Soluja do pader fazer o bem, porque 0 ver- 
Padeiro ministro não é outro se não O lriste- 

“emos 
Policia, 

“« M, Ginvanni Cassisi é ministro para os 
Tegocias da Sicília. E" detestado na Sicília por 
pa condncia «como magistrado. Chamado a 
Wpoles, tornou-se o mais humilde servidor do | 
“spotismo do governo, e lem feito todo o mal 
Possivel 4 sua patria. o 
« Os negocios militaros são dirigidos pelo 
Eneral Brano e pelo coronel Picenna, bravos 
no '8nOs militares, mas inpotentes para melho- 

“=; Condição do exercito pela formidavel op 
Posição que encontram nas regiões superiores 
In & Finalmonto, o ministro da justiça, M. 
E gi Piomat + é um dos adversarios lLerriveis 

lodo o progresso, dedicando um soberano 
Fezo para os bomens e as cunsas. » 

as passagens relativos á policia c á ma- 

Uea mspolitana: 


celebre: Horacio Mazza, ex-direclor da 


o 
dosp 


Eistemy 


w Nos páizes regularmente bem góvérna- 
dos, a policia tem uma missão honrosa e be- 
nevola, que é fazer observar as medidas pro- 
prias, para assegurar a tranquilhdade dos cida- 
dãos. A policia é, nos estados civilizados, 
vm dos eixos mais uteis da organisação so- 
cial; é a tutella da vida civil. Os agentes da 
policia são respeitados pelos cidadãos inolfensi- 
vos, e temidos sómente pelos culpados. Isto 
provem de que as altribuições da polícia são 
bem determinadas, bem precisas; de que os 
agentes da polícia são os primeiros a respeitar 
as leis, cuja execução elles exigem, e de que 
todo o abuso de poder da parte dos agentes 
seria severa e promptamente punido. 

« No governo napolitano, vemos comple- 
tamenteso contrario. Os subditos do rei de 
apoles leem no Codigo que a liberdade indi- 
idnal é garantida pela lei; bem que nenhuma 
prizão é legal senão fôr feita em virtude de um 
mandado motivado por qualquer crime ou de- 
licto claramente qualificado. Leem que o mes- 
mo Codigo aboliu a tortura e a confiscação. Eis 
o que elles leem nos Codigos. 

« Mas que veem elles na realidade? A 
perseguição incessante dos bons cidadãos ; pri- 
20es sem causa, encarceramentos sem razão, a 
innocencia opprimida, o crime protegido. Em 
que classe de pessoas se recruta a policia na- 
politana? Na classe a mais impura e a mais 
desprezivel, entre os ratoneiros e ladrões que 
a lei infamou, entre os forçados livres ou os 
salteadores d'estrada, aos quaes se prometto a 


impunidade com a condição de se lornarem os | 


defensores do governo. À vida e os bens dos 
cidadãos estão á mercê destes miseraveis ; os la- 
drões e salteadores se dão as mãos e auxiliam- 
se muluamente. Despojam-se as pessoos em 
pleno dia, no caminho publico, e as viclimas 
destas aggressões não st devem queixar; e se 


[0 fazem ao magistrado, zombam d'elles, 


« Tudo serve de pretexto á policia para 
lançor os cidadãos na prisão Um chapeu fei- 
to de certo modo; os bigoiles e a barba tra- 


| zidos de certa maneira, a côr de um vestido ; 


as vizilas que se fazem aos amigos; a posse 
de livros que todo o mundo possue; o amor 
da solidão; o amor da sociedade; as cartas que 
so recebem do estrangeiro; o tracto com es- 
trangeiros, e principalmente com Inglezes ; 
requisição de um passaporte para o estrangei- 
ro; O tegresso de uma viagem ao estrangeiro, 
são outros tantos capitulos de delicto que po- 
dem servir de pretexto é polícia napolitana pa- 
ra prender cidadãos honestos e para os lançar 
nessas masmorras infectas que se chamam jus- 
tamente a sepultura dos vivos Para fazer con- 


demnar essas pessoas, a polícia tem testemunhas | 


assalariádas que depõem tudo o que ella quer 
contra ateusados que não conhecem nem de 
nome nem até de vista; imputarm-lhes cans- 
pirações imáginarias, e juram sobre o Evángo- 
lho que o seu depoimento é conforme á verda- 
de. Todos estes vis instrumentos de imiquida- 
des são largamente recompensados e nomeados 
para os empregos mais lucrativos. 

« Depois da polícia; a chaga mais cruel 
do reino de Napoles, é a magistratura. O cy- 
mismo, a ignorancia, a ferocidade dos magis- 
trados napolitanos não tem limites. Quem nao 
tem oúvido fállar da implacavel severídado das 
commissões militares e dos conselhos de guerra 
subitos? E como tudos os julgamentos dados 
por estes tribunaes excepcionaes são suaves em 
comparação dos tribunaes civis | 


« Quando um accusado é arrastado peran- | 


te estes lribiinaes iniquos, está perdido. Os 
Juizes querem a lodo o preço, achar culpados. 
Se o delicto não existe, inventam-no; se as 
provas faltam, forjam-nas ; quanto testemu- 
nhas, sabem sempre procural-as. Essa piedosa 
disposição da lei, que quer que a paridade dos 
volos seja em proveito do aceusado, é sempre 
anuulada ; quando um voto falta, o presidento 
dá o seu, e o desgraçado é condemnado. 

« Desgraçados os magistrados que votam 
por uma pena moderada | 

. 4 Desgraçados aquelles quo pedem a pa- 
nição das testemunhas ou dos agentes prevari- 
cadores | | Seriam immediatamente demittidos. 

« Pascal Senra, advogado geral do tribu- 
nal criminal de Basilicata, appresenta uma re- 
quisitoria contra o sacerdote Peluso, culpado em 
ter assassinado o deputado constable Carducci. 
Que fuz o Governo? Concede uma grande pen- 
são ao sacerdote assassino, e demilte Pascal. 
Seura. Mais tarde, este .é obrigado a fugir do 
reino para escapar á prizão; Jeseph Albarella, 
substituto do procurador geral da Calabria, in- 
vocca o soceorro da força publica para fazer 
prender uns realistas que acabavam de com- 
metlor diversas mortes." Joseph Albarella é de- 
mittido. 

« Rosarin Guira, advogado geral em Napo- 
les, bómem de virtudes antigas, pede a príni- 
ção de alguns guardas reses que Linham gra- 
vemente infringido as leis e massacrado o pin- 
tor Belloni. Guira (oi expulso do reino e morreu 
em Nisa em 1853. 

«O clero des, no meio da corrupção go- 
ral, o exemplo das mais nobres virtudes. 
mesthos jusúilas se mostraram liburaos o par- 
tidarios da constituição e da independencia ita- 
lana. O cardegl Riario Slorzr, arcebispo 


- Napoles, estranho aos nogocios políticos, unica- 


mente preocupado dos devares do seu empre- 
go, soube conciliar a afeição de todos os par- 
tdos, was incorven nó desagrado dó tribunal 
por ter dconselhado a clemencia e o perdão. 


Os | 


« Uma multidão do bonrádos ecelesiasticos 
gemem nas prizões do rei Fernando. Conegos, 
arcerliagos, sacerdotes, frades, abi  jazem con- 
fundidos com os mais odiosos malfeitores. O 
seu crime é terem amado o seu paiz e aben= 
çoado as bandeiras que o povo lhes appresen- 
lava em um transporte de enlhusiasmo. » 

O duque de San-Donato conclve pedindo 
que se entreguem à justica os seus direitos, 
que se penha fimiá arbitrariedade, que os 
Conslituições outorgadas e juradas pelo rei se 
tornem a pôr em vigor. 


—— metem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 20 d'Outubro. 


OLHÃO. — Cahíque Boa Morte, 2:528 4, arrobas 
de figos, 1 pipa de azeite de peixe, e uma quar- 
tolla com dito, a Marcellino da Costa Mendes. 

POVOA. — Lancha Senhora d'Agonia, 52 barricas 
com sardinha, 4 canastras com ruivos, 2 barricas de 
ditos, tudo; salgado, a Daniel Irmão & C.º. 

PADRÃO. — Galião hespanhol S. Boaventura, 
31! moios de trigo, 6 caixões com albumina, 1 
sateo d'arroz, a Felix Fernandes Torres & €.. 

BAHIA, — Barca Douro, 259 caixas d'assucar, 148 
sacos e 43 barricas de dito, 23 saecos com café, 

de piasaba, £ couros, 2 garrafões 
om agoardente, 269 madeixas d'estopa, 3 barricas 
de Tarinha de pau, a João Adrião da Rocha. 

VIANNA. Lancha Senhora da Conceição, G0 quin- 
bollas a Daniel Irmão & C.º, 


taes de 


EXPORTAÇÃO. 


DESPPACHO POR SAHIDA. 


LONDRES. — Brigue Mattos 1.º 1:300 arrobas de 
cebolas, milheiros de laranja, 174 pipas 14 al- 
mudes e S canada i 

RIO DE JANEIRO. — Galera Nova Subtil, 8 ar- 
robas de doce, 12 ditas de rolhas, 60 ditas de lina- 
ca, 5 ditas de chifre em obra, 60 ditas de prezuntos, 


5 ditas de lã em obra, 230 ditas de figos passados, 
[16 ditas de fio de vella, 61 ditas de ferragens 96 di- 
tas de  cebo em bruto, 100 arrateis d'algodão em 
obra, 380 alqueires de “feijão, 60, marcos de prata em 
obrá, 250 arrateis de retroz 315 almudes de azeite, 
30 ditos vinagre, 149 pipas e 16 almudes de vinho. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Rattler, 18 arrobas 
de cebo, 80 ditas de cebollas, 225 milheiros de la- 
ranjas, 4:084 arvrateis de sarro de vinho, 280 alquei- 


res de castanha, 150 almudes de azeite, 83 pipas e 
9 canadas de vinho. 7 

I. — Vapor inglez Douro, 40 arrobas de ce- 
O ditas de solia, 15 dilas de cebo, 584 di- 
à em rama, É avrateis de sarro de vi- 
, 200 milheiros de laranja, 102 pipas 10 almudes 
| e 6 canadas de vinho. 


> 


io Lada 
VINHO EXPORTADO. 
Es A. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 30 de Setembro.... 28656. 4 4 


[dm 


o em 1 a 18 d'Outubro 789 

| Dito em 20: 
| Para Inglaterra 46 
» o Brasil... 17 


PARTE MARITIMA 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
| REINO. 


LISBOA 15 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


LOANDA, — Br. Annibal, urzella, marfim e mais 
generos. 

GERGENT. — Br. napoli. Regina Celi, enxofre 

NEW-PORT. — Br. prus. Die Parzen, carvão. 

CARDIFF. — Galeo. hoí. Roelfins Geziena, car. 
vão. 

MAR DE CADIZ. — Cab. Santo Antonio e Al= 
mas, peixe salgado. 

AVEIRO. — H. Amisade, madeira. 

VIANNA. — H. Victoria, madeira. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora do Rosario, peixe 
salgado. 


SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Br suee. Mathilde, sal. 

BIO GRANDE DO SUL. — Pat, norveg. Idnna, 
sal, 

CABO VERDE. — Pat, Portuense, [erragens e 


mais generos. 
CARDIFR. — Br. ing Sophia, lastro. 
OLBBRG. Esc. dinama. Carolina, sal. 
BORDEAUX. — Yap, fr. Marie Stuart, em qua- 


lidade de paquete. 

NANTES. — Br. fr. Elize. 

PORTO. — Yap D. Pedro 5.º, fazendas, azeite 
e mais generos 

IDEM. — H. Rapido; sal, 

PORTIMAO. — H teliz Lembrança, feijão, 

S. MARTINHO, — fl. Vinte Óito de Março, ar- 
Foz, assucan,e mais generos. 

CAMINHA. — R. Senhora do Carmo, sal. 
VEIRO. — Chal, ing. Emerald, lastro. 


OLHÃO, — Cah. Bom Saccesso, sal. 
IDEM. — Cah Senhora do Rosário, sal. 
IDEM, — Cah. Santo Antonio e-Atmas, sal. 


3 


SETUBAL. — H. Nova Lembrança, chá, assu- 
car e mois generos, 
IDEM. — Esc. ing. Whitet Mouse, lastro. 


—— mem 


PORTO 20 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


AVEIRO. — R. Senhora do Pilar 
lastro. 

TERRA-NOVA. — Br. ing. Harrier, e. Sirang, 
sal. 

IDEM. — Br. ing Brooking, c..., sal. 


IDEM 21 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


- Ficam fóra da barra um palacho, 1 hiate 
1 cabique, 3 rascas, 1 escuna é 1 palhabote. 
Vento L. (brando) e o mar um pouco agi- 


+ € Marques, 


tado. 


es 


VARIEDADES. 


Desixtenesse. O «Droit» jornal judiciario 
de França recorda a nobre e desinteressada ac- 
ção praticada pelo advogado Lemaitre, ba do- 
zentos annos. 

Tinha ganho a favor d'um dós grandes so- 
nhores de França, uma cousa que auguentava 
a fortuna desta casa já poderosa, com uma 
somma de dous milhões de francos. O nobre 
e feliz liligante entendeu que não devia vlTere- 
cer ao seu advogado menos de 150,000 francos, 
somma enorme n'aquelles tempos para pagar 
serviços desta ordem. Antonio Lemaitre rece- 
be esta oppulenta offerta, corre a casa do ad- 
vogado da parte decabida, é lhe diz: O meu 
cliente o snr. duque de... me deu estes 50000 
escudos para entregardes á familia cuja causa 
advogaste. Elle ganhou-a segundo o direito e 
a justiça, mas não quer que o seu triumpho 
fosse ao mesmo tempo o signal da ruina d'uma 
familia que estima e respeita. 

Esta acção sublime de desinteresse é gran- 
desa d'alma não foi divulgada senão 30 annos 
depois da morte de seu author e por aquella 
a quem elle tinha cedido teda a gloria deste 
acto de verdadeiro cavalheirismo. 

— EspecuLação INGLEZA. 


(Do «Poyo») 


| Nas ultimas corridas de cavallos celebradas em 


Winsloy se lia nas esquinas das ruas da povoa- 
ção o seguinte annuncio : 

John Tieter, proprietario da hospedaria da 
Corôa tem a satisfação de annunciar. aos sens 
numerosos amigos e ds pessoas, que concor- 
rerem ás corridas de Winslou que contratou 
para prestar os serviços da sua profissão a Joai 
Smith, natural de Darley, o qual executou Wil- 
liam Palmer em Starffurd. 

Para este fim se levantará um cadafalso, 
sobre o qual alguns individuos para isso ensaia- 
dos, representarão duas vezes em cada dia, du- 
rante a corrida a scena da execução com todas 
Os seus promengres. 

Tambem previne o publico de que teve a 
fortuna de conseguir por intervenção de um 
amigo um modelo exacto das feições do con- 
demnado, e por este meio pude reproduzir com 
à maior exactidão o criminoso, gpresentanida-p 
do mesmo lempo com, o traje, com que ap- 
pareceu no dia da execução 

O preço da entrada é de 8 pennys. 

À JUSTIÇA QUE SE DIVIDE. (Do mesmo): De 
Zurilla conta-se a seguinte anecdota : estudari- 
do o primeiro anno de jnrisprudencia achon 
um dia cm o seu livro de direito as seguintes 
palavras: À justiça divide-sê... 7 

O estudante levantou-se irritado, e, aliran- 
do com o livro ao chão, exclamou : Justiça que 
se divide não é justica ! Desde estão O illustre 
cantor de Granada deixou o estudo das leis a 
que o tinham destinado seus paes. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
OVO DICCIONAUIO 


DA 
LINGUA PORTUGUEZA 
- POR 
EpuarDo De FARIA 

3.º edição. 
Chegou o caderno n.º 50 a 54. Assigna- 
se aos Caldeireiros na loja de Manuel Coliti- 
nho de Oliveira. 


GUIA ELEITORAL 


Explicação no Alcance de Todos, da Lei de 30 
de Setembro de 1852, para a Eleição de De- 
pulados que devem constituir as Camaras 1. 
gislativas em Janeiro de 1857; segoida da 
mesma lei transcripta do Diario do Governo 
n.º 232 de 1 d'Outubro de 1852. 

Venve-se no Porto, na rua do Bomjacdim 
n.º 6 a 11. — Prego 200 reis, 


A NETA DO ARCEDIAGO,, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Um volume pm 4.º preço 400. — Vendê-so na 
Livrátia do A. R. da Cruz Cónlinho, ras dal 


Caldeireiros n.º 14 e 15 


k 


O CONMERCIO DO PORTO. 


NOVA FOLHINHA OU AGENDA MOMENTO, 
Almanak d'escriptorio e traz da porta para 1857. 
Contendo esta interessante folhinha alem do ca- 
lendario o seguinte : computo eclesiustico, tem- 
poras, festas mudaveis, signaes d'incendio no 
Porto; Dos portes das correspondencias, e im- 
pressos franquiados por meio de séllos; Em- 
presa portuense de Navegação a vapor entre o 
Porto e Lisboa, e vice-versa; Paquetes Ingle- 
ves; Tabella do séllo que devem pagar os pa- 
peis Commerciaes «e. «e. 

Vende-se em forma de tabella pompto para 
dependurar, por 60 rs. e em folha simples por 
20 rs. — No Porto na loja de Fonseca rua das 
Hortas n.º 103. Aos vendedores de reportorios 
que comprarem porção faz-se abatimento favo- 
ravel 


REPORTORIO 
oU 


DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1857, 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unizo successordo Borda d'Agoa, publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 

Na Typographia do publicador , largo do 
Laranjal n.º 4, acham-se promptas as Ilôrmas 
deste acreditado Reportorio, de que, no longo 
espaço de 15 annos foi proprietario e publica- 
dor osnr. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


— HOMMAGE À VERDL 


Grande valse por Lami preços 500 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


A JUSTICA. 


Drama por Camillo Castesllo-Branco 
preco 300 rs. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho na 
rua dos Caldeireiros n.º 14. É 


ANUNCIOS. 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel Lambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praca. 

Igualmente tem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156) 


OMINGOS Goncalves Ferreira Basto, e 

André Gonçalves Ferreira Basto, ne- 
gociantes matriculados da praça da Bahia 
previnem aos negociantes da praça do Por- 
to, para: não tranzigirem, com Antonia 
Margarida d'Oliveira, mãe, e herdeira do 
finado João Vieira de Almeida, sete letras 
a vencerem-se em 30 de Dezembro de 
1856, 30 de Junho e 30 de Dezembro 
de 1857, 30 de Junho e 20 de Dezembro 
de 1858, 30 de Junho e 30 de Dezembro 
de 1859, por se acharem sugeitas ao en- 
contro de 3:2008000 rs. que os annun- 
ciantes pagaram em 15 de Setembro de 
1856 ao Banco Commercial da Bahis 


(hoje Caixa filial do Banco do Brazil) na | 


qualidade de garantes de João Vieira de 
Almeida & €.º [1:323] 


M individuo que vem de passagem com 
U demora de 8 dias nesta cidade, offe- 
rece Os seus serviços a todos os snrs. que 
durante este tempo queiram os seus pian- 
nos afinados perfeitamente. Deverão di- 
rigir-se à rua Chã n.º 84 e 85, por um 
bilhete em que indiquem a rua e n.º da 
casa de suas moradas. ” 

Porto 21 d'Oulubro de 1856. 

; [1:324] 


UIZ Baptista Pinto d'Andrade mudou a 
sua residencia da rua dos Quarteis da 
Torre da Marca, para a rua da Reboleira 
casa n.º 47 e 48. [1:326] 


NDRADE & MOREIRA mudaram o seu 
escriptorio para a rua da Reboleira 
nº 47'e 48. [1:327] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 184. [:315) 


UEM achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Calhorina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
á mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alvicaras. [1:316] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


Accionistas, é convocada Assemblea 
| Geral, para o dia do corrente ao meio 
| dia, no Edifício da Associação Commercial, 
para o fim designado em carta que se 
lhe dirigio nesta dacta. 

Porto 18 Outubro de 1856, 
Jorge 4. Redpalh, 
Presidente, 


[1:318] 


penhorado pelos obsequios recebidos 
de todos os seus amigos, que como á 
porfia tractaram de saber do seu estado 
por occasião do desastre que ullimamen- 
te lhe“aconteceu, não podendo agradecer 
pessoalmente a cada um delles pela im- 
possibilidade em que se acha de saber as 
suas moradas, serve-se deste meio para 
lhes recordar que jamais se apagará de 
sua lembrança o vivo interesse que por 
elle tomaram e Lestemunhar-lhes ao mes- 
mo tempo o seu eterno reconhecimento e 
gratidão. [1:321] 


ERDEU-SE hontem 19 do corrente des- 

de a casa n.º 26 juntoá Bolica narua 
Direita de S.João da Foz até à Praia dos 
Banhos, isto entre o meio dia e a meia 
hora depois, uma polseira de ouro, quem 
a achasse e a queira restituir o poderá 
fazer na referida casa ou mesmo nesta ci- 
dade na rua de 8. João n.º 78, pelo que 
receberá alvicaras. ] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação duma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


CARVÃO DO GAZ 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 

gos n.º 38. 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
bas -130 rs. a O 
Dito às arroba 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 

[1:259] 


O dia 28 do corrente mez d'Outubro pe- 

lo meio dia, no Tribunal do Commer- 
cio desta cidade, se ha-de proceder á arre- 
matação do Brigue Portugues «Alfredo» com 
todas as suas perlenças, que constão do in- 
ventario que existe no mesmo Tribunal e 
cartorio do Escrivão Lessa. [1:299] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 


preço commodo. [1:188] 
no Monte d'Arrabida com 


=Esã execellentes commodos para uma 


familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a vgr achão-se as chaves na casa em 
frente, e para lraclar na rua de S. Chris- 
(476) 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 


GS) 


UEM quizer comprar uma 

casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 


rua das Congostas n.º 154, [599] 


KR virtude de requerimento de dez snes. | 


ERNARDO José Machado summamente, 


ESTA redacção se diz quem tem para | 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

À vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos, [1:250] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E dizima 
a Deos. E 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta 
sacção. [1:078] 
7 


VENDE-SE 


MA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
| ruas pelo centro, atvores de fructa lecras lavra- 
| dias com agoa de mina, lanque, e dois enge- 
| nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e lractar com seu dono José Francisco Mon- 
teiro. [577] 


NUNCIOS MARITIOS. 


“SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR. 


Sabirá deste para o do Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo mez de Novembro, tocando 
em S. Vicente, Pernambuco e Bahia, o vapor 
portnguez — D. PEDRO V. — comandante Jo- 
sé Dias dos Santos. 

Recebe carga: para o Rio de Janeiro, e pas- 
sageiros para os: portos do Brazil acima indi- 
cados; as passagens podem ser pagas aqui ou 
nos portos aunde desembarcarem ; tem excellen- 
tes commodos, e bom Lraclamento.. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
lida e volta terão o abatimento de 20 p. c. 

Tracla-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
cidade. [1:328] 


Para Londres. 


Sanirá no dia 1.º de Novembro o vapor 
inglez — BACCHANTE, — commandanto W. 
Youngbusband , em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para este porto e barra, pelos en- | 
genheiros Laird; é de força de 80 a 100 ca-| 
vallos, e de 480 toneladas (medição) divi- 
dido em 4 cepartimentos à prova d'agua, tem 
os melhores commodos para 25 passageiros de | 
primeira classe, com camara para senhoras, of- | 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paqueles que locão fóra da barra 

Para carga e* passageiros, tracta-se com 
D. Mattb.S Feuerhecrd Junior & Cº, rua do 
Bello-Monte n.º 113 [1:302] 


e 


Para Lo 


ndres 

O vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve eslar aqui 
| de volta para sahir outra vez alé o dia 


e 6 d.c para fructa 60. Para frete e pas- 
sagem dirijam-se aos Consignatarios A. Mil- 
ler & €.º na rua dos Inglezes n.º 24. 


j: deste mez, Frete para Vinho 27 sh. 


tran- | 


[1:281) 


Para Liverpool. 
9 vapor da Entrei 
«CINTRA» deve chegar 
a este porto até o dia 
25 ou 26 do corrente 
Se = e sahirá outra vez pa. 
ra Liverpool no dia 4 do proximo mez de 
Novembro. Para carga e passageiros di. 
rija-se aos seus consignatarios Chamico 
& 6.º, — A. Miller & C.º rua Nova dos In. 
glezes n.º 24. [1:314] 


Para Glasgow. 
(3.º viaGeM) 


O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim ossnrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular. 

. Agente A. Miller & C.º rua, Nova dos 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE. 


O novo patacho JOÃO E, sa- 
hirá no dia 30 do corrente, 
recebe alguma carga leve que 
se convencionar com os afire- 
tadores na Reboleira n.º 30. 
[1:326) 


Rio de Janeiro. 


A barca LEAL, capitão José 4l- 
ves Carneiro, sahe no dia 6 do 
Novembro, permiltindo o tempo. 
Para carga e passageiros tracta- 
Manoel José Monteiro 
n.º 20 [1320] 


1d, 


Para o 


Braga, s 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera OLINDA, capitão Emigdio 
José de Oliveira, sahe com brevi- 
g a dade. Recebe canga e conduz pas- 
sageiros , para os quaes tem escellentes coum- 
modos, 

Tracla-se com Manoel José Monteiro Bra- 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para o Rio de Janeiro. 
no dia 23 do corrente, permiltindo 


déd, o tempo Para carga e passageiros 


racta-se com João Edusrdo dos Santos na Praia 
de Miragaya n.º 157. 
Precisa-se d'um sar. facultativo. 
[1:086) 


Para 9 Rio de Janeiro. 


A galera — SAUDADE — capilão Jo- 
gb sé Cardia da Fonseca; vai sahir sem 
falta permi'tindoo tempo, no dia 29 
do corrente ,- para carga e passageiros, lracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 
doleita n.º 378. [1035) 
a 
Para Santos. 


Es Vai sahir no dia 30 do corrente, 
db se o lempu o permiltir, a barca — 
SANTA CLARA ; — para carga e pas- 
sageiros tracla-so com Soares e Irmão, no Lar- 
go do Correio n.º 53. = 
Precisa-se dum snr. facultativo. 
[1085] 


O brigue TRES AMIGOS, sabirá 


Para a Bahia. 
gb: nova e bem construida galera 
= Pereira dos Santos. Pertende sabir 
no fim do corrente mez para alguma carga é 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. ( 
Para New-Yorck 
tão Daniel Franco Delgado. 
Para Liverpool. 
O Patacho AMIZADE, capitão Correia 
parte do carregamento. Trala-se com J de 
Mattos, em Cima do Muro, ou na Praça a bo 


VASCO DA GAMA, commandante Jojo 
passageiros tracla-se com João Eduardo dos 
aa O novo palhabote FRANCO, capi- 
a sabirem com brevidade por terem a maior 
ras do costume. 1,282) 


Responsavel, M. S. Carqueja Juniar. 
— pe a pç 
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